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Resumo 

A violência representa, atualmente, uma parte integrante do contexto desportivo, 

constituindo-se como uma experiência potencialmente stressante, que pode 

comprometer o bem-estar e performance desportiva dos atletas. Este estudo teve como 

objetivo analisar o papel mediador das estratégias de coping na relação entre exposição 

à violência e perceção de rendimento desportivo, numa amostra (N = 250) de atletas de 

andebol, basquetebol e futebol. Verificou-se que uma maior exposição dos atletas à 

violência leva a uma menor perceção de rendimento desportivo por parte dos mesmos. 

No entanto, a exposição mais frequente a estes comportamentos prediz uma maior 

utilização de estratégias de coping, algumas delas com potencial efeito positivo na 

perceção de rendimento desportivo. Foi ainda encontrado um efeito de mediação da 

estratégia de coping de confronto ativo: quanto maior for a exposição à violência, maior 

a utilização de estratégias de coping de confronto ativo, o que, por sua vez, prediz um 

maior rendimento desportivo individual. Assim, estes resultados salientam a 

importância de uma maior compreensão do recurso a estratégias de coping no contexto 

desportivo, bem como quais as estratégias mais eficazes, para ajudar os atletas a lidarem 

com a exposição à violência, para que o seu rendimento desportivo seja maximizado. 

 

Palavras-chave: Exposição à Violência; Perpetradores; Violência contra Atletas; 

Comportamentos Agressivos; Stress; Coping; Rendimento Desportivo 

 

 

 

 

 

 

 

 



v 
 

Abstract 

Violence is currently an integral part of the sporting context, and constitutes a 

potentially stressful experience that can compromise athletes' well-being and sporting 

performance. This study aimed to analyze the mediating role of coping strategies in the 

relationship between exposure to violence and athletes' perception of sporting 

performance, in a sample (N = 250) of handball, basketball and soccer athletes. It was 

found that greater exposure of athletes to violence leads to a lower perception of their 

sport performance. However, more frequent exposure to these behaviors predicts a 

greater use of coping strategies, some of which have a potential positive effect on the 

perception of sporting performance. A mediation effect of the active confrontation 

coping strategy was also found: the greater the exposure to violence, the greater the use 

of active confrontation coping strategies, which, in turn, predicts greater individual 

performance. Thus, these results highlight the importance of a greater understanding of 

the use of coping strategies in the sporting context, as well as the most effective 

strategies, to help athletes deal with exposure to violence, so that their performance is 

maximized. 

 

Keywords: Exposure to Violence; Perpetrators; Violence against Athletes; Aggressive 

Behavior; Stress; Coping; Sports Performance 

 

 

 

 

 

 

 

  



vi 
 

Índice 

Introdução ......................................................................................................................... 1 

Enquadramento teórico ..................................................................................................... 3 

Comportamentos Agressivos e Violência em contexto desportivo .................. 3 

Adaptação ao Stress Psicológico ....................................................................... 7 

Papel mediador do coping ............................................................................... 10 

Método ............................................................................................................................ 13 

Procedimento .................................................................................................. 13 

Participantes .................................................................................................... 14 

Medidas ........................................................................................................... 15 

Resultados ....................................................................................................................... 17 

Análises descritivas ......................................................................................... 17 

Teste de hipóteses ........................................................................................... 22 

Discussão dos resultados ................................................................................................ 25 

Limitações e direções futuras ......................................................................................... 28 

Conclusão e implicações para a prática .......................................................................... 30 

Referências Bibliográficas .............................................................................................. 32 

 

 

 

 

 

 

 

  



vii 
 

 Índice de Tabelas 

 

Tabela 1: Frequência dos comportamentos de violência contra atletas, indicando o tipo 

de violência (física, psicológica e sexual) e os respetivos perpetradores (outros atletas, 

treinadores, pais ou figuras equivalentes)....................................................................... 17 

Tabela 2: Média, desvio-padrão, assimetria e curtose das variáveis, pressuposto de 

multicolinearidade .......................................................................................................... 19 

Tabela 3: Matriz de correlação das variáveis em estudo ............................................... 21 

Tabela 4: Efeitos diretos e indiretos do modelo proposto ............................................. 24 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



viii 
 

 Índice de Figuras 

 

Figura 1: Modelo estrutural testado .............................................................................. 23 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1 
 

Introdução 

A prática desportiva tem sido, ao longo do tempo, reconhecida como um 

contexto de realização significativo para os atletas, exercendo uma influência crucial no 

seu desenvolvimento social, cognitivo e físico, atuando como um catalisador de 

resultados positivos, como a saúde e bem-estar dos desportistas (Newman et al., 2021; 

Ramírez-Muñoz & Zamarripa, 2024; Ribeiro, 2011; Vveinhardt et al., 2019). Mais 

especificamente, a prática desportiva tem sido associada à promoção de níveis mais 

elevados de autoestima, regulação emocional, competências de resolução de problemas, 

realização de objetivos e competências sociais, possibilitando ainda o desenvolvimento 

da capacidade de cooperação, bem como a habilidade de lidar tanto com o sucesso ou o 

ser-se persistente face ao insucesso, aprendendo a enfrentar adversidades e exigências 

físicas e psicológicas (Daignault et al., 2023; Vilela & Gomes, 2015).  

Para alguns atletas, a competição desportiva pode constituir-se como uma 

atividade de prazer, agradável e desafiadora, no entanto, para outros, pode significar 

enfrentar situações muitas vezes adversas e ameaçadoras (Barbosa & Cruz, 1997). 

Assim, a prática desportiva, embora frequentemente associada a consequências 

positivas, pode também acarretar resultados indesejáveis, já que nos contextos 

desportivos mais exigentes os atletas estão continuamente expostos a diversas 

experiências potencialmente stressantes, que podem comprometer o seu bem-estar 

(Vilela & Gomes, 2015). Uma dessas experiências, mais frequente em ambientes de 

elevada competição, está relacionada com diversas formas de violência e abusos, 

constituindo-se como uma variável crucial na promoção de stress para os desportistas, 

já que traz consequências graves tanto a nível psicológico e/ou físico, interferindo com 

os resultados positivos associados a este contexto e podendo implicar consequências 

negativas no desempenho e carreira desportiva dos atletas (Daignault et al., 2023; 

Ramírez-Muñoz & Zamarripa, 2024).  

A violência no desporto, pela sua elevada frequência, tornou-se já uma 

componente inerente à prática desportiva (Krishnaveni & Shahin, 2014), com estes atos 

de violência a serem observados entre atletas, árbitros, treinadores, e até mesmo pais e 

espectadores (Ferreira et al., 2018; Parent & Fortier, 2018; Sofia & Cruz, 2017), sendo 

muitas vezes não só promovidos e ensinados, mas também fortemente encorajados e 

valorizados (Cruz et al., 2010). O Observatório Nacional da Violência contra os/as 

Atletas, sendo este uma iniciativa da Universidade da Maia e da Associação Plano i, em 
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colaboração com a Autoridade para a Prevenção e o Combate à Violência no Desporto 

(APCVD), revelaram que, na época de 2022/2023, foram registados 850 incidentes de 

violência relacionados com eventos desportivos, um aumento de 12% em comparação à 

época anterior, representando a violência física cerca de 60% dos incidentes registados, 

e a violência verbal aproximadamente 30% dos incidentes (Autoridade para a Prevenção 

e o Combate à Violência no Desporto, 2023). Estes dados demonstram assim que a 

violência é bastante prevalente e constitui-se como um problema real no desporto 

(Alexander et al., 2011; Parent & Fortier, 2018; Vertommen et al., 2016). 

Assim, os atletas podem não ser apenas perpetuadores de comportamentos 

violentos, mas também ser alvo dos mesmos, já que frequentemente a agressão é 

permitida e/ou legitimada no desporto, quando em outros contextos não seria aceitável 

(Cruz et al., 2010). Esta exposição à violência constitui um stressor importante, que 

pode resultar no evitamento ou abandono da prática desportiva, podendo também 

constituir-se como uma pressão acrescida de realização que dificulta as performances 

desportivas, contribuindo, por sua vez, para o aumento nos níveis de stress do atleta, 

independentemente do seu género, idade, experiência, ou nível competitivo (Barbosa & 

Cruz, 1997; Dias, 2005; Raposo, 2018; Ribeiro, 2011). 

Um fator importante para a adaptação/gestão do stress prende-se com as 

estratégias de coping que os indivíduos possuem e utilizam, que impactarão o 

rendimento e sucesso desportivos dos mesmos, já que alto rendimento e experiências de 

stress são conceitos indissociáveis (Barbosa & Cruz, 1997). Portanto, torna-se essencial 

que estes estejam aptos a utilizar estratégias de coping adaptativas, permitindo-lhes lidar 

de forma mais eficaz com situações de stress, a fim de serem mantidos níveis altos de 

performance (Ribeiro, 2011). No entanto, no desporto, pouco se sabe sobre quais as 

estratégias mais frequentes que atletas adotam perante a exposição à violência, 

verificando-se alguma escassez de estudos que investiguem o impacto desta 

problemática no contexto português (Ferreira et al., 2018), e que se debrucem, 

nomeadamente, sobre a forma como os atletas se adaptam face a exposição à violência 

no desporto, tornando-se pertinente o estudo desta temática. Posto isto, a presente 

dissertação tem como objetivos: (1) caracterizar a presença e frequência de diferentes 

tipos de violência em contexto desportivo; (2) compreender quais as estratégias de 

coping a que os atletas recorrem, de forma mais frequente, para lidar com esses mesmos 

comportamentos violentos; e (3) testar o papel mediador do coping na relação entre o 

stressor (exposição à violência) e a perceção de rendimento dos atletas. 
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Enquadramento teórico 

Comportamentos Agressivos e Violência em contexto desportivo 

O desporto é um fenómeno mobilizador de massas, ocupando um papel de 

importância vital na sociedade portuguesa (Fernandes, 2019), sendo que todos os 

envolvidos neste contexto, em especial os atletas, vivem experiências desafiadoras ao 

longo do seu percurso desportivo, tentando lidar e adaptar-se às exigências dessas 

situações da forma mais eficaz possível. 

Os comportamentos agressivos e a violência representam uma parte integrante 

do desporto, sendo esta temática uma questão social e tópico de interesse crescente na 

investigação nos últimos anos, mostrando a importância de explorar as dimensões e 

condições da agressividade, já que por vezes esta ainda é pouco compreendida (Bidutte 

et al., 2005; Daignault, et al., 2023; Junior et al., 2013; Limpo & Tadrist, 2021).  

Existe alguma dificuldade e controvérsia em definir o comportamento agressivo 

em contexto desportivo, devido às características e regras específicas de diferentes 

modalidades, em que a fronteira do que é um comportamento intencional deste tipo ou 

não, é muito ténue (Ferreira et al., 2018; Marwat et al., 2022; Sofia & Cruz, 2017). Nos 

desportos coletivos, há a implementação de um conjunto formal de regras conhecido 

como código de conduta, que estabelece diretrizes para o comportamento que os atletas 

devem adotar, podendo variar em graus de agressividade (Ferreira et al., 2018). 

Modalidades desportivas como o andebol, basquetebol, e futebol, caracterizam-se por 

elevados níveis de agressividade e, frequentemente, o contacto físico pode fazer parte 

das regras do jogo, sem o objetivo de ferir; no entanto, o mesmo tipo de comportamento 

fora do contexto desportivo pode ser definido como algo não aceitável (Krishnaveni & 

Shahin, 2014). Assim, na maioria das modalidades ditas de contacto, em que existe 

necessariamente contacto e colisão, esses comportamentos são mais legitimados, 

havendo uma maior aceitação e incentivo para o comportamento agressivo e violento, 

podendo este ser bem canalizado se ocorrer dentro das regras e condições delimitadas 

dentro de cada modalidade, configurando-se como comportamento assertivo neste 

contexto (Barroso et al., 2005; Biddute et al., 2005; Ferreira et al., 2018; Junior et al., 

2013; Newman et al., 2021). No entanto, o comportamento agressivo, quando pouco 

adequado, pode ser considerado como o comportamento violento e prejudicial, 

praticado de forma intencional, descrito como ações que ultrapassam a fronteira do 

aceitável, do legítimo, e do legal, podendo ser atos dirigidos com a finalidade de magoar 

ou incapacitar outros, ou como forma de obter vantagem competitiva, sendo que o 
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destinatário do dano é motivado a evitá-lo (Bidutte et al., 2005; Ferreira et al., 2018; 

Newman et al., 2021).  

Foi proposta uma visão ainda mais ampla da violência relacionada com o 

desporto, englobando tanto a violência inerente ao mundo desportivo (e.g. violência 

entre jogadores durante uma competição), como a violência cometida por vários 

membros da comunidade desportiva (como treinadores, pais) fora de momentos 

desportivos (e.g. agressão sexual) (Parent & Fortier, 2018).  

É possível distinguir dois tipos de comportamentos agressivos: agressão 

hostil/reativa e agressão instrumental. O primeiro é o comportamento desportivo gerado 

deliberadamente para prejudicar ou ferir o atleta, enquanto que o segundo relaciona-se 

com um comportamento que tem como intenção obter somente uma vantagem 

competitiva, ou conseguir alcançar as suas próprias metas, embora possa envolver dano 

ao atleta (Bidutte et al., 2005; Conroy et al., 2001). Verificou-se que a agressão 

instrumental é mais frequente que a agressão hostil (Bidutte et al, 2005). 

Para além disso, a violência contra o atleta pode acontecer em inúmeros locais 

(e.g. treinos, competições, estágios, balneários), e de diferentes formas (e.g. violência 

física, psicológica ou negligente, e sexual), podendo esta ser perpetuada por pessoas 

com diferentes papéis no contexto desportivo (e.g. atletas – tanto colegas de equipa 

como adversários -, treinadores e pais ou espectadores) (Daignault et al., 2023; Lang et 

al., 2023; Parent & Fortier, 2018).  

A violência psicológica tem vindo a receber cada vez mais atenção, sendo 

considerada um canal para outras formas de violência, já que se torna impossível 

conceber qualquer forma de assédio ou abuso que não tenha também fundamentos 

psicológicos (Mountjoy et al., 2016). Esta pode ser descrita como atos não-físicos que, 

potencialmente, causam danos à saúde psicológica ou ao desenvolvimento do atleta (e.g. 

humilhação, gritos, rejeição, negligência de atenção e de apoio na segurança e bem-estar 

do atleta) (Brackenridge et al., 2010; Mountjoy et al., 2016; Parent & Fortier, 2018). A 

violência física pode acontecer, à semelhança das restantes, dentro e fora de campo, 

sendo que a natureza de “ganhar/perder” do desporto resulta, muitas vezes, numa 

normalização de muitos tipos de violência no desporto, sendo o corpo do atleta 

considerado um equipamento integral (Mountjoy et al., 2016). Esta pode incluir atos 

que resultem em dano físico real ou potencial a um atleta, como agressões diretas (bater 

ou atirar material desportivo na direção do atleta) ou obrigar o atleta a treinar e competir 

mesmo lesionado (Parent & Fortier, 2018). Relativamente à violência sexual, esta 
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abrange dois conceitos: (1) assédio sexual, que é toda a conduta indesejada de natureza 

sexual contra um atleta, seja esta verbal (e.g. comentários sexuais, piadas), não-verbal 

(e.g. olhares ou gestos sexuais, exibição de imagens de cariz sexual), ou física (e.g. 

abraços, toques físicos); e (2) abuso sexual, que é qualquer comportamento de natureza 

sexual, podendo haver contacto ou não, mas onde o consentimento é 

coagido/manipulado ou não é dado (e.g. atividade sexual forçada) (Koontz et al., 2020; 

Sølvberg et al., 2022). Estes comportamentos são ainda muito ignorados por várias 

organizações desportivas, seja por medo de danos à reputação, por ignorância, silêncio 

ou conluio (Mountjoy et al., 2016). 

Pesquisas realizadas com atletas em países europeus (como o Reino Unido, 

Países Baixos e Noruega), mas também no Canadá, revelam que até 75% dos jovens 

encontram-se expostos à violência interpessoal na sua prática desportiva (Daignault et 

al., 2023), à semelhança de outros estudos que demonstram que, no contexto desportivo, 

a prevalência de violência interpessoal varia entre 44% e 86% (Parent et al., 2024). 

Embora a violência sexual atraia mais atenção, outros estudos documentam a ocorrência 

de múltiplas formas de violência, incluindo violência psicológica e física, negligência e 

assédio (Mountjoy et al., 2016; Vertommen et al., 2018). 

Um estudo realizado por Daignault et al. (2023), mostra que 52% dos atletas 

participantes, que praticam diferentes desportos e em diferentes contextos, sofrem de 

violência psicológica, sendo esta perpetuada por diferentes figuras. Já Bermon et al. 

(2021) desenvolveu também um estudo para examinar a prevalência de abusos verbais, 

físicos e sexuais em atletas de elite da América do Norte e do Sul, Europa, África, Ásia 

e Oceânia, tendo tido a participação de 480 atletas. Este estudo tinha ainda como 

objetivo distinguir abusos perpetuados no contexto do atletismo, daqueles atletas que 

não estavam relacionados com essa modalidade em específico. 45 atletas do sexo 

masculino (18%) e 34 do sexo feminino (15%), que não estavam associados ao 

atletismo, relataram abuso sexual. Já no contexto do atletismo, 58 homens (23%) e 47 

mulheres (21%) relataram abusos verbais; 31 atletas do sexo masculino (12%) e 20 

atletas do sexo feminino (9%) relataram abusos físicos e, por fim, 30 homens (12%) e 

17 mulheres (7%) relataram abusos sexuais.  

Em estudos conduzidos por Hartill et al. (2021), 65% da sua amostra referiu ter 

experienciado violência psicológica no desporto quando eram crianças ou jovens, tendo 

68% dos homens e 61% das mulheres, reportado que experienciaram este tipo de 

violência antes dos 18 anos. De acordo com os mesmos autores, 44% dos participantes 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=S%C3%B8lvberg+N&cauthor_id=35763597
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reportaram ainda ter experienciado violência física (52% dos homens e 36% das 

mulheres), 37% reportaram ter sofrido por negligência (44% homens e 30% mulheres), 

35% dos participantes (38% homens e 32% mulheres) reportaram ter sofrido de 

violência sexual sem contacto, e 20% (26% homens e 14% mulheres) ter experienciado 

violência sexual com contacto. Segundo estes autores, a prevalência de violência no 

desporto é menor quando este é recreacional (68%), e maior ao nível do desporto 

competitivo internacional (84%). 76,9% dos participantes relatou ainda ter sofrido 

diversos abusos, sendo que estes resultados são semelhantes nos diversos países e 

contextos onde foram conduzidos os estudos, sugerindo que este é um problema 

universal.  

Em Portugal, atualmente, parece haver alguma escassez de estudos científicos 

realizados especificamente sobre violência contra atletas. O Ponto Nacional de 

Informações sobre Desporto (PNID) fornece informações abrangentes e detalhadas 

sobre diversos aspetos do desporto, incluindo estatísticas e dados relevantes neste 

contexto. No entanto, não apresenta nenhum estudo especificamente sobre os atletas 

como alvos de violência.  

A exposição dos atletas aos diferentes tipos de violência afeta o bem-estar dos 

mesmos, trazendo consequências negativas, embora estas, no contexto desportivo, ainda 

não tenham sido devidamente documentadas, à semelhança da relação entre exposição à 

violência e rendimento dos atletas (Marwat et al., 2022; Parent & Fortier, 2018). Ser 

alvo de uma - ou mais - formas de violência, está associado a sofrimento psicológico e 

consequente diminuição de qualidade de vida, perturbações alimentares, baixa 

autoestima, níveis mais elevados de ansiedade, depressão e suicídio, problemas 

relacionais e exclusão social (Mountjoy et al., 2016). Em termos desportivos, a 

exposição à violência está não só associada a uma maior intenção ou mesmo o 

abandono da prática desportiva, como também a experiências mais frequentes de lesões 

e deteriorização da performance dos atletas, levando a efeitos prejudiciais significativos 

no desempenho desportivo dos mesmos (Marwat et al., 2022; Mountjoy et al., 2016; 

Németh & Balogh, 2020; Parent & Fortier, 2018).  

Para além disso, os comportamentos violentos que os atletas experienciam, são 

um dos fatores associados ao aparecimento de stress no contexto desportivo, 

constituindo-se como stressores (Raposo, 2018). O stress pode ser definido como um 

conjunto de reações e sentimentos negativos que surgem em resposta a situações mais 

adversas ou exigentes, constituindo-se como um dos principais fatores que contribuem e 
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influenciam um menor desempenho desportivo (Gomes et al., 2022; Lazarus, 2000; 

Reyes-Bossio et al., 2022). Estudos reforçam que a presença de diferentes fatores de 

stress afetam os atletas, na medida em que podem não só afetar o seu bem-estar, como 

também o seu rendimento, já que atletas expostos a níveis elevados de stress têm um 

maior risco de aumento de ansiedade, que pode prejudicar o desempenho dos mesmos 

durante jogos ou treinos (S et al., 2024; Thelwell et al., 2008). 

Posto isto, e tendo em conta que a exposição à violência se constitui como um 

fator de stress, surge a primeira hipótese de investigação:  

H1: A exposição à violência prediz negativamente o rendimento desportivo dos 

atletas, ou seja, quanto maior for a exposição dos atletas a esses comportamentos, 

menor o seu rendimento desportivo. 

Assim, e uma vez que os comportamentos violentos de que os atletas são alvo 

são potencialmente stressantes, é necessário que, perante eles, estes recorram a 

mecanismos para os gerir – adaptação ao stress. 

 

Adaptação ao Stress Psicológico 

O fenómeno de adaptação ao stress no contexto desportivo tem vindo a ganhar 

um crescente destaque e interesse, devido não só à natureza stressante do desporto e em 

particular da alta competição, como também às exigências e desafios colocados aos 

atletas que atuam nestes contextos (Gomes, 2014; Gomes et al., 2022; Mehrsafar et al., 

2020; Turner et al., 2020). Assim, torna-se essencial compreender este processo 

adaptativo por parte dos atletas, percebendo o papel dos fatores psicológicos na forma 

como estes avaliam e lidam com potenciais stressores, influenciando significativamente 

o seu desenvolvimento pessoal e desportivo (Cunha, 2020; Gomes et al., 2022). A 

adaptação humana ao stress é um fenómeno biopsicossocial, exigindo a consideração de 

dimensões biológicas, psicológicas ou sociais, ou uma combinação das três. Assim, este 

processo pode ser um fenómeno de complexa compreensão, não existindo uma única 

forma de compreender a adaptação ao stress psicológico (Turner et al., 2020).  

O Modelo Transacional Cognitivo, Motivacional e Relacional proposto por 

Lazarus (1991, 1999) tem recebido mais atenção por parte dos investigadores. Este 

descreve o estudo da adaptação ao stress e os fatores subjacentes, sugerindo que o 

processo de adaptação deve ser analisado segundo fatores cognitivos, motivacionais e 

relacionais, e que a experiência dinâmica de stress é melhor explicada quando fatores 

individuais e ambientais são analisados em conjunto. Assim, existem quatro variáveis-
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chave que devem ser consideradas, simultaneamente, no processo adaptativo ao stress: 

os stressores que desencadeiam a situação; o modo como a situação é avaliada pela 

pessoa (avaliação cognitiva); o modo e a capacidade de o atleta lidar com a situação de 

stress; e os sentimentos que emergem da situação e interação pessoa-ambiente (Gomes, 

2017; Gomes et al., 2022).  

Os atletas enfrentam múltiplos stressores, como a pressão para um bom 

desempenho, medo de cometer erros, violência no desporto, entre outros; no entanto, 

parece não ser a presença dos stressores em si que leva a experiências negativas, mas 

sim a forma como estes são interpretados, sendo portanto essencial considerar os 

processos de avaliação cognitiva (Gomes et al., 2022). Assim, segundo este modelo, a 

avaliação cognitiva consiste em dois componentes: (1) avaliação cognitiva primária, em 

que o indivíduo avalia e atribui significado às situações de stress, verificando se está de 

acordo com metas pessoais, valores e crenças e (2) avaliação cognitiva secundária, em 

que o indivíduo, depois de feita a avaliação, analisa os recursos pessoais disponíveis 

para lidar e enfrentar a situação em específico (Lazarus, 1991). Em suma, é possível 

compreender que a avaliação cognitiva feita pelo atleta tem um papel fulcral na 

experiência de stress, sendo que os stressores podem ser avaliados de diferentes formas, 

dependendo da interpretação feita por cada atleta da situação experienciada. Esta análise 

permite uma compreensão mais profunda da experiência de stress, podendo explicar o 

impacto no desempenho alcançado pelos atletas (Gomes et al, 2022).  

Neste sentido, o Modelo Interativo de Adaptação ao Stress (Gomes, 2014), 

pretende ajudar a compreender como ocorre essa adaptação, reforçando a interação 

entre a avaliação cognitiva e as respostas psicológicas, fisiológicas e comportamentais 

que cada pessoa apresenta face às exigências colocadas pelo stress, conduzindo, no 

final, a um determinado resultado que pode ser positivo ou negativo (Gomes, 2014; 

Gomes, 2017). Este processo interativo é condicionado por fatores prévios, 

especialmente pelas características situacionais e pessoais da pessoa, bem como pela 

importância que esta atribui à situação de stress experienciada (Gomes, 2017).  

Embora este modelo também contenha uma natureza transacional, como a 

proposta no Modelo Transacional de Lazarus, atribui um papel mais relevante à forma 

como a pessoa vê a situação de stress. Porém, a avaliação cognitiva revela um papel 

essencial neste processo de adaptação (Nogueira & Gomes, 2014), representando um 

papel mediador na relação entre a situação de stress e o resultado final. Este modelo 

defende que o processo de avaliação cognitiva corresponde à forma como os atletas 
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avaliam a situação de stress, permitindo compreender a maneira como os atletas se 

adaptam a estas situações, podendo esta ser de primeiro ou segundo nível (Carvalho, 

2021). A avaliação de primeiro nível, ou primária, diz respeito à interpretação que cada 

indivíduo faz da importância e significado de determinado acontecimento, sendo que 

quando um evento é avaliado como stressante, podem ser feitas quatro tipos de 

avaliações: desafio, ameaça, benefício e perda ou dano. A perceção de desafio surge 

quando o indivíduo se sente capaz de lidar com a situação stressante de forma eficaz, 

visualizando um potencial de ganho, e, por sua vez, a perceção de ameaça ocorre 

quando este antecipa possíveis danos para o seu bem-estar, indicando um potencial de 

perda (Vilela & Gomes, 2015). A avaliação cognitiva secundária refere-se aos processos 

de coping que o individuo tem à sua disposição e que utiliza para lidar com as situações 

percecionadas como ameaçadoras, prejudiciais ou desafiadoras. Assim, tendo em conta 

que a avaliação cognitiva primária é responsável pela interpretação das respostas às 

situações, a avaliação cognitiva secundária determina quais as respostas adotadas face 

ao acontecimento stressante (Vilela & Gomes, 2015). Em síntese, este modelo propõe 

que a adaptação negativa ao stress resulta de um desfasamento entre as exigências 

colocadas à pessoa e os seus recursos para lidar com estas exigências, sendo que uma 

adaptação positiva resulta de um balanceamento equilibrado entre estes dois fatores 

(Nogueira & Gomes, 2014). 

Com base em ambos os modelos apresentados, é possível concluir que a forma 

como cada atleta lida com a situação de stress será diferente, uma vez que a maneira 

como a situação é percebida e encarada pelo indivíduo é também ela distinta, levando a 

diferentes processos de coping utilizados e, consequentemente, a impactos diferentes no 

seu desempenho desportivo. A adaptação ao stressor em causa, para alguns atletas, pode 

ser positiva e eficaz, apresentando seguidamente ótimos rendimentos e desempenhos. 

Por sua vez, outros reagem negativamente à situação, podendo ver o stress como 

incontrolável, levando a um comprometimento ou diminuição gradual ou drástica dos 

seus níveis de rendimento desportivo (Bali, 2015; Gomes et al., 2013). De uma forma 

geral, tem-se verificado que variáveis como a avaliação cognitiva primária e a avaliação 

cognitiva secundária, em associação com as estratégias de coping, representam 

dimensões fundamentais para se perceber a adaptação humana ao stress (Faria, 2016). 

Assim, quando os atletas são alvo de comportamentos de natureza agressiva, 

podem apresentar uma incapacidade ou dificuldade em lidar eficazmente com o stress 

sentido, representando um dos principais obstáculos para que este apresente um 
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rendimento ou desempenho considerado ideal e maximizado (Raposo, 2018). Posto isto, 

o papel da avaliação cognitiva primária é essencial, mas torna-se imprescindível 

compreender a avaliação cognitiva secundária realizada pelo atleta (estratégias de 

coping). 

 

Papel mediador do coping 

O coping tem um papel fundamental no desporto, acreditando-se que a 

excelência no coping, antecede a excelência na performance (Poczwardowski & 

Conroy, 2002). Este refere-se à forma como as pessoas enfrentam uma determinada 

situação causadora de stress, recorrendo-se a estratégias para lidar com as diferentes 

situações competitivas (Lazarus, 1999; Lazarus e Folkman, 1984). Assim, e tendo em 

conta que segundo Lazarus (2000) o stress é um dos fatores mais influentes na 

capacidade de realização das competências por parte dos atletas, é essencial que estes 

estejam aptos a utilizar estratégias de coping adaptativas para lidar melhor com 

situações de stress, de forma a manterem níveis altos de performance. 

O leque de estratégias de coping existentes pode ser bastante variado, podendo 

estas ser consideradas adaptativas e funcionais ou, pelo contrário, desadaptativas e 

disfuncionais, já que a eficácia de uma determinada estratégia pode variar consoante a 

avaliação realizada pelo atleta, ou seja, uma mesma estratégia pode ser eficaz numa 

situação específica, mas ineficaz ou até prejudicial noutra, ou até entre atletas, quando 

confrontados com a mesma situação (Dias, 2005; Litwic-Kaminska, 2020; Ntoumanis et 

al., 2009). Posto isto, o coping é baseado num processo interativo, dinâmico, mutável e 

adaptável ao contexto (Nicholls & Polman, 2007). 

Concretamente no contexto desportivo, Anshel (1990; 2019) criou um modelo, 

abordando o coping especificamente através de duas dimensões: a aproximação e o 

evitamento. A primeira dimensão referida alude às estratégias que procuram enfrentar 

de forma direta o problema, relacionando-se com o coping focado no problema. 

Relativamente à segunda dimensão mencionada, esta refere-se às estratégias que 

procuram evitar o problema, sendo mais eficazes quando a fonte de stress é interpretada 

como fora do controlo pessoal, relacionando-se com as estratégias de negação (Silva, 

2021).  

No presente estudo, as estratégias de coping focar-se-ão em 3 grandes categorias: 

estratégias centradas na resolução do problema (avaliando-se o confronto ativo); 

estratégias centradas na regulação da emoção, subdividindo-se numa vertente mais ativa 
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(utilização de humor), e numa vertente mais passiva (negação); e estratégias centradas 

no apoio social (avaliando-se o apoio emocional) (Gomes, 2017). 

As estratégias focadas no problema e na sua resolução, são baseadas no recurso 

a estratégias cognitivas e comportamentais para enfrentar e resolver a situação de stress. 

Há uma intenção de, através dos recursos disponíveis, resolver ou modificar o problema 

em si, mostrando um maior sucesso quando aplicadas em situações que a pessoa tem ou 

pode ter controlo na situação (Litwic-Kaminska, 2020; Lope Fernández & Solís 

Briceño, 2020; Nicholls & Polman, 2007). A estratégia de confronto ativo inclui-se 

nesta dimensão, levando à existência de ações diretas assumidas pela pessoa para 

resolver o problema em causa, sendo alguns exemplos deste tipo de estratégia a procura 

de informação, planeamento, ou estabelecimento de objetivos, auxiliando o atleta a lidar 

diretamente com o problema (Gomes, 2017; Nicholls & Polman, 2007).  

No que toca às estratégias focadas na emoção, estas consistem no esforço para 

regular o estado emocional que se instalou em consequência do stress. O alvo desta 

estratégia são então as próprias emoções, e a forma como a situação é encarada, e não a 

situação em si. Estas podem ainda dividir-se em estratégias ativas, quando a pessoa 

aceita as suas emoções e tenta geri-las da melhor forma possível, podendo recorrer ao 

humor, utilizando brincadeiras ou anedotas destinadas a retirar a carga negativa do 

problema; e em estratégias passivas, onde a estratégia de negação se encontra incluída, e 

onde a pessoa tenta negar/evitar ou desvalorizar o modo como se sente na situação de 

stress, e a ocorrência da própria situação e potenciais consequências negativas. A 

utilização destas estratégias poderá apresentar um efeito mais benéfico em situações em 

que a pessoa tenha pouco ou nenhum controlo (Gomes, 2014; Litwic-Kaminska, 2020; 

Lope Fernández & Solís Briceño, 2020; Nicholls & Polman, 2007). Por fim, as 

estratégias centradas no apoio social, são utilizadas por razões mais emocionais, como a 

procura de compreensão ou empatia por parte de pessoas de confiança e importantes 

para o atleta, surgindo como uma dimensão importante na avaliação do confronto 

(Gomes, 2017). Nesta categoria encontra-se a estratégia de apoio emocional, que 

consiste em falar e partilhar o problema com outras pessoas no sentido de obter ajuda 

emocional (Gomes, 2017).  

Tendo em conta a constante presença de situações potencialmente stressantes no 

percurso desportivo dos atletas, especificamente a crescente ocorrência de atos violentos 

neste contexto, e o impacto do stress no rendimento, é essencial que os atletas estejam 

aptos para lidar com estas variáveis de forma adaptativa, para que se possa desenvolver 
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uma experiência desportiva positiva e satisfatória, e sobretudo para que haja uma 

maximização do seu rendimento (Barbosa & Cruz, 1997). 

Posto isto, a literatura tem evidenciado que atletas que recorrem a um maior 

número de estratégias de coping apresentam um maior sucesso desportivo, apontando 

que estratégias de aproximação ou focadas no problema são mais eficazes quando 

comparadas com estratégias centradas nas emoções ou de evitamento, potenciando o 

foco e um rendimento desportivo mais positivo por parte dos atletas (Gould et al., 1993; 

Nicholls & Polman, 2007; Pires at al., 2019). A utilização do humor constitui-se 

também como uma estratégia adaptativa, à semelhança da estratégia de apoio 

emocional, sendo benéfica para a gestão de stress em inúmeras circunstâncias, e 

consequente maximização da performance desportiva do atleta (Crocker et al. 2015; 

Lazarus & Folkman, 1984; Rueger et al., 2010; Taylor, 2011). Assim, uma postura 

passiva adotada pelo atleta em relação à resolução da situação em si (utilização de 

estratégias de negação), como também em relação às emoções que advêm da mesma, é 

classificada como uma solução geralmente pouco adaptativa, reforçando a existência de 

estratégias de coping adequadas e desadequadas (Silva, 2021). Desta forma, atletas que 

sejam incapazes de lidar eficazmente com o stress, e que recorram a estratégias de 

coping negativas como a utilização de drogas, álcool ou tabaco, podem sofrer 

consequências negativas no seu desempenho desportivo e bem-estar psicológico, já que 

apresentarão efeitos contraproducentes, principalmente a longo prazo (Ribeiro, 2011; 

Silva, 2021). 

A existência de estratégias de coping não constitui, por si só, um fator benéfico, 

sendo essencial que esta escolha recaia sobre estratégias adaptativas. A flexibilidade na 

escolha de coping estará associada a resultados mais positivos no que toca à adaptação 

humana ao stress (Litwic-Kaminska, 2020). E, considerando a constante pressão e 

stress no contexto desportivo, é essencial e necessário que os atletas desenvolvam 

habilidades para lidar com estas variáveis (Lope Fernández & Solís Briceño, 2020; 

Nicholls & Polman, 2007), para manter uma maior motivação e foco, uma experiência 

desportiva positiva e satisfatória, e sobretudo, a maximização do seu rendimento. 

Levantam-se assim a segunda e terceira hipóteses: 

H2: A escolha de estratégias de coping mais positivas e adaptativas (confronto 

ativo, humor e apoio emocional), quando alvo de comportamentos violentos por parte 

dos atletas, prediz positivamente um melhor rendimento desportivo. Pelo contrário, 
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estratégias de coping mais desadaptativas (negação), predizem um pior rendimento 

desportivo. 

H3: As estratégias de coping apresentam um papel mediador entre a exposição 

à violência (stressor) e a perceção de rendimento desportivo, ou seja, quanto maior a 

exposição à violência por parte dos atletas, e maior a utilização de estratégias de 

coping, maior será a perceção de rendimento desportivo. 

 

Método 

Procedimento  

O presente estudo inseriu-se num projeto mais alargado sobre adaptação ao 

stress no desporto, numa parceria entre a Universidade Católica Portuguesa e a 

Universidade do Minho, tendo sido aprovado pela Comissão de Ética desta última 

instituição. 

O objetivo principal deste estudo consistiu em caracterizar a frequência da 

exposição à violência de atletas e as estratégias de coping às quais recorrem, bem como 

testar se a exposição à violência atua como um preditor significativo na perceção do 

rendimento desportivo (individual) de atletas, via estratégias de coping. Considerando 

estes objetivos, foram estabelecidos os seguintes critérios de inclusão: atletas com (a) 

idade igual ou superior a dezoito anos (escalões juniores, seniores, veteranos), (b) 

elevado entendimento da língua portuguesa (pela aplicação do questionário), e (c) a 

competir em modalidades coletivas e de contacto, já que neste tipo de modalidades pode 

haver uma maior tendência para um número superior de comportamentos agressivos, 

comparativamente a modalidades individuais (cf. Bidutte et al., 2005).  

A equipa de investigação recorreu à fórmula proposta por Westland (2010) para 

determinar a amostra mínima necessária: N ≥ 50r
2
 – 450r + 1100, em que r diz respeito 

ao número de itens ou variáveis manifestas a dividir pelo número de variáveis latentes. 

Neste caso, r = 
12

2
 = 6; 6

2 
= 36 então: 

N ≥ 50(36) – 450(6) + 1100; 1800 – 2700 + 1100 = 200 

Concluiu-se um mínimo necessário de 200 participantes, sendo que a amostra do 

estudo cumpriu este requisito. 

Depois de definidos os critérios de inclusão e o número mínimo de participantes 

necessários, foi iniciado o contacto com equipas e clubes de rede pessoal da equipa de 

investigação, recorrendo-se, por isso, a uma amostra de conveniência (cf. Martins, 
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2011). Dentro desta rede de contactos, foram privilegiados os contactos com agentes das 

modalidades de andebol, basquetebol e futebol, por serem as modalidades coletivas com 

maior número de praticantes em Portugal (Instituto Nacional de Estatística, 2022). 

No primeiro contacto estabelecido com as diferentes equipas, os objetivos do 

estudo foram explicados e, em caso de autorização, foi agendado com o/a treinador/a de 

cada equipa um momento para a realização da recolha de dados. Estes foram agendados 

para dias de treino (antes ou depois do mesmo), entre 13 de dezembro de 2023 e 18 de 

janeiro de 2024. 

Na data e hora agendada para a recolha, um elemento da equipa de investigação 

deslocou-se às instalações do clube. Os atletas foram reunidos (no balneário ou outro 

local semelhante de conveniência para os mesmos), e foi-lhes explicado pelo/a 

investigador/a o objetivo do estudo, alertando para a sensibilidade das questões 

relacionadas com a exposição à violência e para o caráter voluntário da participação, 

assim como a garantia do anonimato e confidencialidade das respostas. Uma vez obtido 

o seu consentimento, os atletas acederam ao questionário através do scan de um 

QRCODE ou de um link no seu Whatsapp enviado pelo treinador, diretor ou outro 

membro da equipa. O questionário foi desenvolvido na plataforma Qualtrics® e o seu 

preenchimento teve uma duração média de 15 minutos.  

O questionário encontrava-se dividido em três secções distintas: (1) obtenção do 

consentimento informado e declaração de aceitação e participação no estudo, (2) recolha 

de dados sociodemográficos, e (3) preenchimento de escalas relativas à exposição à 

violência no desporto, estratégias de coping, perceção de rendimento, e intenção de 

abandono desportivo de cada atleta. A ordem dos itens das diferentes escalas foram 

aleatorizados para evitar efeitos de ordem (Krosnick & Alwin, 1987). 

 

Participantes  

A amostra inicial foi constituída por 262 atletas. No entanto, 12 participantes 

foram excluídos por não completarem o questionário na íntegra, pelo que 250 

participantes foram considerados neste estudo. Assim, 93 atletas eram do género 

feminino (37%), 155 do género masculino (62%), e 2 preferiram não dizer (1%).  

As suas idades estavam compreendidas entre os 18 e os 44 anos (M = 22.63, DP 

= 4.39) e, no que toca às habilitações literárias, 24 participantes concluíram o ensino 

básico (10%) e 148 o ensino secundário (59%), 52 tinham a licenciatura concluída 

(21%), 24 concluíram o mestrado (10%) e, por fim, 2 participantes tinham outro tipo de 
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habilitação literária (1%). Para além disso, relativamente à situação de emprego atual 

dos participantes, 32 são atletas profissionais (13%), 127 estudantes (51%), e 91 

exercem outra profissão (36%). 

Estes encontravam-se inseridos em 19 equipas de competição (8 equipas de 

andebol, 6 equipas de basquetebol, 5 equipas de futebol) da zona centro (Aveiro, 71%) e 

norte (Porto, 24%; Viseu, 5%) do país. Desses atletas, 108 praticavam andebol (43%), 

69 basquetebol (28%) e 73 futebol (29%). 12 atletas pertenciam ao escalão júnior (5%), 

237 ao escalão sénior (95%) e 1 ao escalão veteranos (0.4%). Para além disso, 200 

atletas competiam no campeonato nacional (80%), e 50 no campeonato distrital (20%). 

Os anos de prática desportiva registaram-se entre os 0 e 32 anos (M = 13.33, DP = 

5.27), com um número médio de treinos por semana a variar entre 1 e 8 treinos (M = 

3.72, DP = 0.92). 35 atletas (28%) são capitães de equipa atualmente.  

 

Medidas  

Exposição à violência 

Para avaliar a que comportamentos de violência os atletas foram expostos ao 

longo do seu percurso desportivo, bem como a frequência dos mesmos, foi aplicado o 

The Violence Toward Athletes Questionnaire (VTAQ; Parent et al., 2019)
1
. O 

instrumento avaliou a frequência (1 = nunca, 2 = raramente: 1 a 2 vezes, 3 = às vezes: 

3 a 10 vezes; 4 = frequentemente: mais de 10 vezes) das experiências dos/as atletas com 

diferentes tipos de violência (física, psicológica/negligência e sexual) em contexto 

desportivo. O questionário é composto por 70 itens repartidos em três subescalas: (a) 

subescala do atleta (9 itens, e.g. “No contexto desportivo, um atleta ou um grupo de 

atleta já te insultou, ameaçou ou humilhou”, αneste estudo = .66); (b) subescala do treinador 

(36 itens, e.g. “No contexto desportivo, o teu treinador ou a tua treinadora já te 

empurrou, agarrou com força.”, αneste estudo = .85); (c) subescala parental (25 itens, e.g. 

“No contexto desportivo, os teus pais, padrasto/madrasta ou tutores legais já te pediu 

para interromperes os estudos para te dedicares mais ao desporto.”, αneste estudo = .84). Foi 

calculado um valor para cada subescala, com base na média dos itens. Como tal, valores 

                                                           
1
 Este instrumento não possuía, à data da recolha de dados, uma validação para a população portuguesa. 

Não obstante, essa autorização já tinha sido obtida por parte de uma equipa da Universidade Europeia, em 

parceria com o Comité Olímpico de Portugal aos autores originais do instrumento. Neste sentido, a equipa 

de investigação deste projeto uniu esforços com os colegas destas instituições para realizar a primeira 

tradução e retro-tradução do instrumento, que obteve um acordo intercodificadores nas diferentes fases 

superior a 90%. Esta primeira versão do instrumento em língua Portuguesa foi utilizada para este estudo. 
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mais altos indicam maior frequência de exposição a violência perpetrada por outros 

atletas, treinadores ou pais.   

 

Estratégias de coping 

Para avaliar as estratégias de coping a que cada atleta recorre para lidar com 

situações potencialmente stressoras, foi utilizado o Inventário Reduzido de Coping 

(Coping-R; Gomes, 2017). Este instrumento é composto por 16 itens, avaliando numa 

escala de likert a frequência do recurso (1 = nunca utilizei; 5 = utilizei muitas vezes) a 

quatro estratégias: (a) confronto ativo: estratégia centrada na resolução do problema 

através de ações diretas assumidas pela pessoa para resolver o problema em causa (4 

itens, e.g. “Eu assumi uma ação direta para resolver o problema”, αneste estudo = .84); (b) 

humor: estratégia positiva centrada na regulação da emoção, através da utilização de 

brincadeiras ou anedotas destinadas a retirar a carga negativa do problema (4 itens, e.g. 

“Eu “ri-me” acerca da situação”, αneste estudo = .89); (c) negação: estratégia negativa 

centrada na regulação da emoção, através da utilização de pensamentos destinados a 

recusar a ocorrência do problema ou das suas potenciais consequências negativas (4 

itens, e.g. “Eu agi como se o problema não tivesse acontecido”, αneste estudo = .77); e (d) 

apoio emocional: estratégia centrada no apoio social, através da partilha do problema 

com outras pessoas no sentido de obter ajuda emocional (4 itens, e.g. “Eu falei com 

outras pessoas acerca do modo como me estava a sentir”, αneste estudo = .89). Foi 

calculado um valor para cada subescala, com base na média dos itens. Como tal, valores 

mais altos indicam uma maior utilização de estratégias de coping de confronto ativo, 

humor, negação, ou apoio emocional.  

  

Perceção de rendimento desportivo 

A perceção dos atletas sobre o próprio rendimento desportivo foi avaliada 

através do Questionário de Perceção de Rendimento Desportivo (QPRD; Gomes, 2016 

– versão retrospetiva até ao momento atual para atletas). Foram apresentados os 5 itens 

relativos à avaliação da perceção do rendimento desportivo individual dos atletas, 

sendo-lhes pedido que indicassem os níveis de concordância (1= discordo totalmente, 

5= concordo totalmente) com as diferentes afirmações relativas à sua perceção de 

rendimento desportivo quando expostos a situações de violência (5 itens, e.g., “Até ao 

momento, nas provas/jogos que realizei, e quando fui alvo de comportamentos 

agressivos, tive o rendimento desportivo que pretendia”, αneste estudo = .93). Foi calculado 
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um valor global, com base na média dos itens, pelo que valores mais elevados indicam 

uma perceção mais positiva de rendimento desportivo.  

 

Resultados 

Análises descritivas 

Os dados recolhidos foram tratados com recurso ao IBM SPSS, versão 28. 

Inicialmente, foi realizada uma caracterização da experiência de exposição à violência 

dos participantes ao longo do seu percurso desportivo. Como se pode observar através 

dos resultados descritos na Tabela 1, o tipo de violência contra atletas mais 

frequentemente experienciada pelos mesmos, diz respeito à violência 

psicológica/negligência, seguida da violência física, perpetrada por outros atletas (57% 

e 41%, respetivamente). Por sua vez, o tipo de violência experienciada de forma menos 

frequente é a violência sexual (13% dos atletas reportaram ter contactado com algum 

tipo de violência sexual), 1% dos quais perpetrada pelos treinadores.  

 

Tabela 1 

Frequência dos comportamentos de violência contra atletas, indicando o tipo de 

violência (física, psicológica, sexual) e os respetivos perpetradores (outros atletas, 

treinadores, pais ou figuras equivalentes) 

 Frequência Percentagem 

Violência Física   

Atletas   

Nunca 147 59% 

Raramente (1 a 2 vezes) 83 33% 

Às vezes (3 a 10 vezes) 15 6% 

Frequentemente (mais de 10 vezes) 4 2% 

Treinadores   

Nunca 225 90% 

Raramente (1 a 2 vezes) 25 10% 

Às vezes (3 a 10 vezes) 0  

Frequentemente (mais de 10 vezes) 0  

Pais   

Nunca 240 96% 
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Raramente (1 a 2 vezes) 9 4% 

Às vezes (3 a 10 vezes) 0  

Frequentemente (mais de 10 vezes) 0  

Violência Psicológica/Negligência   

Atletas   

Nunca 105 42% 

Raramente (1 a 2 vezes) 126 50% 

Às vezes (3 a 10 vezes) 18 7% 

Frequentemente (mais de 10 vezes) 0  

Treinadores   

Nunca 197 79% 

Raramente (1 a 2 vezes) 50 20% 

Às vezes (3 a 10 vezes) 3 1% 

Frequentemente (mais de 10 vezes) 0  

Pais   

Nunca 230 92% 

Raramente (1 a 2 vezes) 19 8% 

Às vezes (3 a 10 vezes) 1 0% 

Frequentemente (mais de 10 vezes) 0  

Violência Sexual   

Atletas   

Nunca 218 87% 

Raramente (1 a 2 vezes) 28 11% 

Às vezes (3 a 10 vezes) 3 1% 

Frequentemente (mais de 10 vezes) 0  

Treinadores   

Nunca 247 99% 

Raramente (1 a 2 vezes) 3 1% 

Às vezes (3 a 10 vezes) 0  

Frequentemente (mais de 10 vezes) 0  

 

De seguida, verificaram-se os pressupostos da normalidade e multicolinearidade, 

avaliando-se a assimetria e a curtose das variáveis do estudo, bem como a 

multicolinearidade. Como se pode observar na Tabela 2, todos os valores da assimetria 
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encontravam-se entre -3 e 3 e os valores da curtose entre -10 e 10, o que significa que 

estas variáveis seguem a normalidade, permitindo assim a realização de testes 

paramétricos (cf. Kline, 2015), com a exceção da variável da exposição a violência 

perpetrada pelos pais, em que o mesmo não se verificou, havendo outliers. Por sua vez, 

o pressuposto da multicolinearidade foi verificado com base no VIF, que deve ser < 5, 

algo que se verificou para todas as variáveis (cf. Marôco, 2014). 

 

Tabela 2 

Média, desvio-padrão, assimetria e curtose das variáveis, pressuposto de 

multicolinearidade  

Variáveis n Média (DP) Assimetria Curtose VIF 

Exposição a violência perpetrada por...    

Atletas  250 1.38 (0.34) 1.15 1.31 1.53 

Treinadores 250 1.18 (0.19) 2.12 6.99 1.90 

Pais 250 1.10 (0.17) 3.50 18.90 1.51 

Estratégias de coping      

Confronto ativo 250 2.43 (1.10) 0.32 -0.75 2.01 

Negação 250 2.03 (0.95) 0.87 0.26 1.49 

Humor 250 2.33 (1.13) 0.47 -0.69 1.45 

Apoio emocional 250 2.16 (1.07) 0.79 -0.08 1.78 

Perceção de rendimento 250 2.59 (1.05) 0.17 -0.70 1.13 

 

Por fim, através do Coeficiente de Correlação de Pearson, verificaram-se as 

correlações entre as variáveis em estudo (cf. Tabela 3), com o objetivo de compreender 

a relação entre estas. Foi encontrada uma associação significativa entre a exposição à 

violência perpetrada por outros atletas, treinadores e pais, e a utilização de estratégias de 

coping, principalmente nas dimensões de confronto ativo, humor e negação. Isto sugere 

que quanto mais frequentemente os atletas são expostos a violência, mais recorrem a 

estratégias de coping baseadas no confronto ativo, humor e negação, e vice-versa. Por 

sua vez, a exposição à violência não apresenta uma relação significativa com a 

estratégia de coping do apoio emocional, a não ser quando esta é perpetrada por outros 

atletas. 
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Relativamente às diferentes estratégias de coping, foram identificadas 

associações positivas entre a dimensão do confronto ativo e a dimensão do humor, 

apoio emocional e negação, mostrando que atletas que usam mais o confronto ativo 

tendem também a recorrer mais às outras dimensões mencionadas como forma de 

coping, e vice-versa. Adicionalmente, observou-se ainda uma relação significativa entre 

o uso da estratégia de apoio emocional e o humor e a negação como estratégias de 

coping.  

 Além disso, constatou-se uma forte correlação entre a perceção de rendimento 

desportivo do atleta e o uso de estratégias de coping, particularmente na dimensão do 

confronto ativo, apoio emocional e humor, ou seja, quando os atletas utilizam mais estas 

estratégias, maior a sua perceção de rendimento desportivo.  

Por outro lado, não foi encontrada nenhuma correlação entre a exposição à 

violência (seja perpetuada por atletas, treinadores ou pais), e a perceção de rendimento 

desportivo. 
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Tabela 3 

Matriz de correlação das variáveis em estudo 

 1. 2. 3. 4. 5. 6. 7. 8. 9.  

1. Idade           

2. Número anos prática modalidade .70**          

Exposição a violência perpetrada por… 

3. Atletas -.02 .07         

4. Treinadores .02 -.04 .57**        

5. Pais -.05 -.09 .31** .52**       

Estratégias de coping 

6. Confronto ativo .06 .09 .15* .18** .19**      

7. Negação .01 -.06 .32** .36** .42** .33**     

8. Humor -.04 -.05 .31** .36** .31** .39** .43**    

9. Apoio Emocional -.01 .03 .15* .06 .09 .64** .29** .21**   

10. Perceção de Rendimento .06 .09 .01 -.06 -.06 .29** .08 .16* .20**  

Nota: *p <.050, **p <.010  
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Teste de hipóteses 

Para testar as hipóteses do estudo, realizou-se uma análise de equações 

estruturais recorrendo ao IBM® SPSS® AMOS (versão 28.0). Para avaliar o 

ajustamento do modelo proposto aos dados recolhidos, foram considerados os seguintes 

indicadores: (1) Qui-Quadrado, (2) Comparative-Fit Index (CFI) cujos valores 

superiores a .90 indicam ajustamento adequado e valores acima de .95 indicam bom 

ajustamento, (3) Root Mean Square Erro of Aproximation (RMSEA) onde valores 

superiores a .08 indicam um bom ajustamento do modelo tendo em conta a amostra face 

a um ajustamento populacional e valores acima de .06 um ajustamento ótimo, e (4) 

Standardized Root Mean Square Residual (SRMR), considerando-se um bom ajuste 

quando inferior a 0.10 (cf. Kline, 2015; Marôco, 2014).   

Os resultados da análise de equações estruturais demonstraram um excelente 

ajustamento do modelo estrutural: χ
2
 (46) = 95.44; χ

 2
/gl = 2.08, p < .001; CFI = .97; 

PCFI = .68; GFI = .94; PGFI = .55; RMSEA = .07 (90% I.C. ].047; .084], pclose = .08); 

SRMR = .049; AIC = 159.44; BCC = 162,97; MECVI = 0.65. Por este motivo, 

procedeu-se à análise dos efeitos diretos e indiretos (cf. Tabela 4), sumariados também 

na Figura 1. 
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Figura 1 

Modelo estrutural testado  

 

Nota. Os retângulos apresentados correspondem a variáveis manifestas (medidas 

diretamente), e os círculos a variáveis latentes (construtos não medidos de forma direta). 

Os erros e1<->e3 e e1<->e4 foram correlacionados entre si.  
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Tabela 4 

Efeitos diretos e indiretos do modelo proposto 

 b SE p β 

Efeitos Diretos     

Exposição violência -> Coping: confronto ativo 1.60 0.38 <.001 .32 

Exposição violência -> Coping: negação 2.52 0.36 <.001 .57 

Exposição violência -> Coping: humor 2.77 0.42 <.001 .52 

Exposição violência -> Coping: apoio emocional 1.02 0.36 .005 .21 

Exposição violência -> Perceção rendimento (H1) -1.07 0.51 .035 -.24 

Coping: confronto ativo -> Perceção rendimento (H2) 0.19 0.08 .010 .22 

Coping: Negação -> Perceção rendimento (H2) 0.06 0.08 .465 .06 

Coping: Humor -> Perceção rendimento (H2) 0.14 0.07 .044 .16 

Coping: Apoio emocional -> Perceção rendimento (H2) 0.08 0.07 .297 .09 

Efeitos Indiretos     

Exposição violência -> Perceção rendimento  

(via confronto ativo) (H3) 

0.31  .027  

Exposição violência -> Perceção rendimento  

(via negação) (H3) 

0.15  .538  

Exposição violência -> Perceção rendimento  

(via humor) (H3) 

0.37  .063  

Exposição violência -> Perceção rendimento  

(via apoio emocional) (H3) 

0.08  .368  

 

Relativamente aos efeitos diretos, foi possível verificar que a exposição à 

violência prediz negativamente o rendimento desportivo, corroborando H1. Isto é, 

quanto maior for a exposição dos atletas a esses comportamentos, menor a sua perceção 

de rendimento desportivo. Para além disso, a exposição mais frequente a 

comportamentos violentos prediz uma maior utilização de estratégias de coping por 

parte dos atletas, sejam elas estratégias de confronto ativo, negação, humor ou apoio 

emocional. Relativamente à relação entre a utilização de estratégias de coping e 

perceção de rendimento desportivo, as estratégias adaptativas de confronto ativo e 

humor predizem positivamente a perceção de rendimento desportivo, ou seja, quanto 

mais os atletas recorrem a estratégias de confronto ativo e humor, maior a sua perceção 
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de rendimento desportivo. Por sua vez, a utilização de estratégias de coping como a 

negação e o apoio emocional, não predizem a perceção de rendimento. Assim, H2 foi 

parcialmente suportada (corroborada para as estratégias de confronto ativo e humor, e 

não corroborada para as estratégias de apoio emocional e negação).  

No que diz respeito aos efeitos indiretos da exposição à violência no rendimento 

desportivo, os resultados mostraram que a exposição à violência é um preditor da 

perceção de rendimento via estratégias de coping, somente na dimensão do confronto 

ativo. Isto é, quanto maior for a exposição à violência por parte dos atletas, maior a 

utilização de estratégias de coping de confronto ativo, o que, por sua vez, prediz um 

maior rendimento desportivo. No entanto, as dimensões do humor, da negação e do 

apoio emocional não mediaram a relação entre exposição à violência e rendimento 

desportivo. Neste sentido, H3 foi parcialmente corroborada (apenas para a dimensão do 

confronto ativo). 

 

Discussão dos resultados 

Os principais objetivos deste estudo foram caracterizar a frequência de 

diferentes tipos de violência em contexto desportivo, e testar se a exposição à mesma 

atua como um preditor significativo na perceção do rendimento desportivo (individual) 

de atletas, via estratégias de coping (confronto ativo, humor, negação e apoio 

emocional), ou seja, perceber como é que os atletas lidam com situações de stress no 

âmbito desportivo. De uma forma geral, os resultados mostraram que os tipos de 

violência contra atletas mais frequentes dizem respeito à violência 

psicológica/negligência e física perpetuada por outros atletas. Os casos mais 

documentados de violência contra atletas em geral incluem declarações ofensivas e 

humilhantes, ameaças verbais, atirar material desportivo contra atletas, bem como a 

ocorrência de agressões físicas durante ou após a competição (Parent & Fortier, 2018), 

apoiando os resultados obtidos, já que são possíveis exemplos de violência psicológica e 

física, respetivamente.  

Para além disso, os resultados obtidos neste estudo permitem também concluir 

que a exposição a qualquer tipo de violência prediz negativamente o rendimento 

desportivo. Isto é, quanto maior for a exposição dos atletas a esses comportamentos, 

menor será a perceção do seu rendimento. Concluiu-se ainda que a exposição mais 

frequente a comportamentos violentos prediz uma maior utilização de estratégias de 

coping por parte dos atletas, sejam elas estratégias de confronto ativo, negação, humor 
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ou apoio emocional. No entanto, estratégias de confronto ativo e humor, predizem 

positivamente a perceção de rendimento desportivo, ou seja, quanto mais os atletas 

recorrem a estratégias de confronto ativo e humor, maior a sua perceção de rendimento 

desportivo. Por sua vez, a utilização de estratégias de coping como a negação e o apoio 

emocional, não predizem a perceção de rendimento. Também foi possível concluir que, 

quanto maior a exposição à violência por parte dos atletas, maior a utilização de 

estratégias de coping de confronto ativo, o que, por sua vez, prediz um maior 

rendimento desportivo. Ou seja, o confronto ativo medeia a relação entre exposição à 

violência e perceção de rendimento.  

A primeira hipótese postulava que uma maior exposição à violência dos atletas, 

prediz negativamente o rendimento desportivo dos mesmos (H1). O resultados suportam 

H1, sendo também consistentes com o que a literatura demonstra - quanto maior for a 

exposição dos atletas a comportamentos violentos, pior será o desempenho de toda a 

equipa, assim como a nível individual (Marwat et al., 2022). Esta exposição dos atletas 

aos diferentes tipos de violência afeta o bem-estar dos mesmos, trazendo inúmeras 

consequências negativas, como por exemplo sofrimento psicológico e consequente 

diminuição de qualidade de vida, perturbações alimentares, baixa autoestima, níveis 

mais elevados de ansiedade, depressão, problemas relacionais e exclusão social, 

associando-se também a uma maior intenção ou mesmo o abandono da prática 

desportiva, como também a experiências mais frequentes de lesões e deterioração da 

performance dos atletas (Mountjoy et al., 2016; Parent & Fortier, 2018; Roberts et al., 

2020), principalmente quando o stress que advém deste tipo de situações é visto como 

incontrolável, levando a uma diminuição gradual ou drástica dos níveis de desempenho 

(Bali, 2015). Assim, quanto mais os atletas vivenciam comportamentos de violência, 

menor rendimento percecionam que têm. No entanto, e tendo em conta que a 

dificuldade de lidar com o stress – neste caso em situações de exposição à violência – é 

um fator significativo na incapacidade de os atletas apresentarem um desempenho 

desportivo pleno (Nicholls & Polman, 2007), o coping ocupa um papel central nesta 

relação.  

Tendo isto em conta, e no seguimento da corroboração da hipótese anterior, 

testou-se quais as estratégias de coping a que os atletas recorrem quando expostos a 

violência no contexto desportivo, sendo que o esperado seria que a escolha de 

estratégias mais positivas e adaptativas (confronto ativo, humor e apoio emocional), 

predissessem positivamente um melhor rendimento desportivo e, contrariamente, 
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estratégias de coping mais desadaptativas (negação) predissessem negativamente a 

perceção de rendimento desportivo por parte dos atletas. Os resultados suportaram 

parcialmente a hipótese (H2), tendo-se verificado que apenas as estratégias mais 

adaptativas de confronto ativo e humor, predizem positivamente a perceção de 

rendimento desportivo. 

De acordo com a literatura, os atletas podem recorrer a diferentes tipos de 

estratégias quando confrontados com alguma situação, já que estas também têm 

implicações significativas diferentes, sendo que, de um modo geral, a eficácia de coping 

tem sido entendida como o nível em que uma estratégia ou uma combinação de 

estratégias de coping são bem-sucedidas na diminuição das emoções negativas causadas 

pela situação de stress. É frequentemente destacado na literatura a eficácia de 

estratégias de coping mais proativas e centradas no problema, como o confronto ativo, 

levando a uma maior perceção de rendimento (Luca et al., 2018). Estudos anteriores, 

como o de Lazarus e Folkman (1984), sustentam ainda que estratégias que envolvem o 

confronto direto com o problema, bem como a utilização do humor, são fundamentais 

para a gestão eficaz do stress e consequente maximização do desempenho desportivo do 

atleta, algo que comprova os resultados obtidos. O apoio emocional também se constitui 

como uma estratégia adaptativa, no entanto nos resultados obtidos, não se verificou uma 

associação entre essa estratégia e o rendimento desportivo. De acordo com a literatura, 

isto pode ser explicado tendo em conta que estratégias de apoio emocional, embora 

benéficas e eficazes para a gestão de stress em inúmeras circunstâncias (Crocker et al. 

2015; Rueger et al., 2010; Taylor, 2011), podem não ser suficientes para lidar e resolver 

as situações de violência mais graves ou persistentes vividas pelos atletas (Tamminen et 

al., 2013). Em situações de violência, onde os atletas enfrentam desafios diretos e 

imediatos, estratégias de coping que envolvem uma abordagem mais ativa e focada na 

resolução de problemas (confronto ativo), podem ser mais necessárias e eficazes, de 

forma a restaurar um ambiente seguro, adotando soluções práticas, sendo mais eficaz na 

gestão de stress relacionado à violência vivida e consequente rendimento desportivo 

(Folkman & Moskowitz, 2004; Gomes et al., 2017; Lazarus & Folkman, 1984; Nicholls 

et al., 2012). Formas menos eficazes de lidar com o stress, como a adoção de estratégias 

de coping de negação, têm levado ao abandono do desporto e à impossibilidade de os 

atletas seguirem carreiras no desporto profissional, assim como à diminuição do seu 

desempenho desportivo (Gomes, 2013). No entanto, a ausência de predição da negação 

para o rendimento desportivo é suportada na literatura (Gomes, 2013), demonstrando 
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que o evitamento dos problemas não é uma estratégia que contribua para a melhoria do 

desempenho e, em alguns casos, pode até agravar a perceção negativa do próprio 

rendimento desportivo.  

A discussão apresentada anteriormente justifica também os resultados obtidos 

em H3 (papel mediador das estratégias de coping na relação entre exposição à violência 

e perceção de rendimento desportivo por parte dos atletas), tendo esta sido parcialmente 

corroborada. Ou seja, verificou-se que a relação entre a exposição à violência e a 

perceção do rendimento desportivo é mediada apenas na dimensão do confronto ativo. 

Isto é, quanto maior for a exposição à violência por parte dos atletas, e maior a 

utilização de estratégias de coping de confronto ativo, maior a perceção de rendimento 

desportivo. Uma potencial explicação para este resultado prende-se com o facto de as 

estratégias de confronto ativo, tal como mencionado anteriormente, implicarem 

mudanças positivas na resolução da fonte de stress, já que conduzem à existência de 

oportunidades para lidar construtivamente com a situação em causa. Em contrapartida, a 

estratégias de negação, humor e apoio emocional, configurando-se como estratégias de 

apoio, estão associadas conotações mais passivas, já que não há um confronto direto 

com o acontecimento. Isto mostra que a inclusão de uma variável mediadora para a 

interação entre a exposição à violência e a perceção de rendimento desportivo – o 

coping -, mas principalmente a estratégia de confronto ativo, contribuiu, de forma 

indireta e significativa, para o aumento da perceção de rendimento desportivo, havendo 

um efeito de buffer.  

 

Limitações e direções futuras 

O presente estudo apresentou algumas limitações que podem contribuir para os 

resultados obtidos, e que devem ser tidas em consideração e ser alvo de reflexão. 

Primeiramente, a amostra escolhida e trabalhada é restrita em termos de género, idade e 

modalidade. Há estudos que mostram que o género é uma variável individual que 

apresenta diferenças na forma como a violência pode ser perpetuada e vivida 

(Christoforidis et al., 2010), sendo assim pertinente realizar novamente o estudo com 

uma maior proporção de atletas do género feminino, possibilitando a realização de 

análises comparativas entre géneros, testando a existência de possíveis diferenças na 

exposição à violência e relação com rendimento desportivo. Esta questão é 

particularmente relevante considerando que estudos anteriores (e.g. Kaiseler et al., 

2012; Nicholls & Polman, 2007; Tamres et al., 2002) mostraram que atletas do género 
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feminino e masculino apresentam diferenças significativas entre estratégias de coping 

utilizadas, como por exemplo as atletas do género feminino tenderem a usar estratégias 

mais emocionais (e.g. apoio emocional), e os atletas masculinos estratégias mais 

focadas no problema (e.g. confronto ativo). Para além disso, a amostra foi apenas 

composta por atletas de três grandes modalidades - andebol, basquetebol e futebol -, 

sendo proposto que estudos futuros estudem a relação entre exposição à violência e 

perceção de rendimento desportivo (via estratégias de coping) noutras modalidades, em 

especial em modalidades individuais, já que isto é um fenómeno generalizado, e não 

está apenas presente nas modalidades estudadas - neste caso, de contacto (Guilbert, 

2009). Da mesma forma, a amostra foi apenas constituída por atletas maiores de idade. 

O estudo desta temática em camadas mais jovens seria pertinente, uma vez que a 

violência já se encontra presente, sendo maioritariamente perpetrada pelos colegas e 

outros atletas (Alexander et al., 2011). Debruçar-se sobre as diferenças relacionadas 

com a idade nas estratégias de coping adotadas e na sua eficácia seria, assim, algo 

recomendado em estudos futuros neste campo, já que atletas mais velhos estão melhores 

preparados para lidar com a adversidade e com o stress do que os mais jovens, sendo 

algo pouco estudado na literatura desportiva (Nicholls & Polman, 2007). Contudo, 

apesar do que foi dito anteriormente, é de salientar que a amostra do presente estudo é 

semelhante às estatísticas disponibilizadas pelo Instituto Português do Desporto e 

Juventude (2024), mostrando que a proporção de atletas do género masculino é 

geralmente superior ao feminino em diferentes modalidades, sendo que modalidades 

como o andebol, basquetebol e futebol, tendem a apresentar um maior número de 

praticantes. Para além disso, a prática desportiva federada é mais comum entre os 

jovens, havendo uma concentração significativa na faixa etária dos 12 aos 18 anos, 

sendo assim pertinente que esta seja estudada, já que o presente estudo focou-se apenas 

em atletas maiores de idade.  

Com base na ideia de que comportamentos inadequados dos espectadores 

representam um desafio reconhecido no contexto desportivo, impactando o desempenho 

dos atletas (Reynolds II et al., 2022), e tendo em conta que este estudo se focou apenas 

em alguns tipos de violência no desporto (particularmente na perpetuação dessa 

violência por parte de outros atletas, treinadores ou pais), seria interessante e importante 

estudar-se a violência perpetrada pelos espectadores/adeptos, e a possível influência no 

desempenho desportivo dos atletas, algo que tem sido cada vez mais recorrente no 

mundo desportivo, e ainda pouco estudado no contexto português.  
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Por fim, é sugerido a estudos e análises futuras sobre esta temática, que 

especifiquem quais os comportamentos violentos mais presentes e mais perpetuados nos 

atletas, tendo em conta os diferentes géneros, de forma a promover uma prática 

educativa junto dos envolvidos no contexto desportivo, para que se possa otimizar o 

rendimento do atleta.  

 

Conclusão e implicações para a prática 

O presente estudo reforça a importância e a atenção que deve ser dada ao 

crescimento do fenómeno da violência no contexto desportivo, já que esta poderá ter 

implicações em todos os envolvidos neste contexto, em especial nos atletas, e no seu 

rendimento desportivo. Esta pesquisa clarifica assim o papel fundamental e mediador 

das estratégias de coping entre a exposição à violência e a perceção de rendimento 

desportivo individual dos atletas.  

As conclusões obtidas sugerem, portanto, algumas implicações para a prática 

neste contexto. Tendo em conta que a violência se apresenta como um dos problemas 

mais graves no desporto atualmente, tanto dentro como fora de campo, levando ao 

registo de vários incidentes de violência neste contexto (Christoforidis et al., 2010; 

Marwat et al., 2022), cabe a todos os seus intervenientes, conseguir fazer parte da 

solução para este problema. As instituições desportivas, os treinadores e toda a equipa 

técnica, os pais e os próprios atletas, bem como psicólogos inseridos neste contexto, têm 

um papel crucial na promoção de uma cultura desportiva mais positiva (Fisher & 

Dzikus, 2017). Primeiramente, é importante que as instituições desportivas 

implementem políticas rigorosas contra a violência, podendo promover campanhas 

educativas e de prevenção, que sensibilizem todos os envolvidos para os efeitos 

negativos dos comportamentos violentos, como é o caso do impacto significativo no 

rendimento desportivo dos atletas. Como exemplo, o programa desenvolvido pela 

UEFA – “Respect Campaign” – visa aumentar e fomentar a conscientização sobre o 

respeito entre pessoas envolvidas no contexto desportivo, neste caso no futebol, mas 

que se pode transpor para as diferentes modalidades. Para além disso, a vivência de um 

ambiente de respeito e de fair-play, havendo uma orientação e liderança positiva por 

parte dos diferentes intervenientes neste contexto, pode reduzir significativamente 

comportamentos agressivos entre atletas. É ainda essencial que, tendo em conta que no 

contexto desportivo existem situações de violência contra os/as atletas que são 

sistematicamente silenciadas, validadas e normalizadas (Pinheiro & Figueiras, 2021), 
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haja um encorajamento para a partilha destas situações, havendo uma responsabilização 

pelo comportamento apresentado. Assim, este tema deve ser cada vez mais discutido e 

analisado. 

Considerando a constante pressão na vida dos atletas, nas mais variadas 

modalidades, torna-se fundamental que estes desenvolvam competências para lidarem 

com o fenómeno da violência, seja na satisfação das suas expectativas, na motivação e 

foco, na construção de uma experiência desportiva positiva e satisfatória e, sobretudo, 

na maximização do seu rendimento (Gomes, 2013). Estando o coping positivamente 

associado ao rendimento desportivo (Cosma et al., 2020), é essencial que tanto os 

investigadores como todos os envolvidos neste contexto, especialmente os atletas, 

treinadores, pais, e psicólogos do desporto, tenham uma maior compreensão do coping 

no mundo desportivo, bem como quais as estratégias mais eficazes para que se possa 

proceder ao desenvolvimento de programas de intervenção centrados no treino de 

estratégias mais adequadas e eficazes, para ajudar os atletas a lidarem com os vários 

desafios e exigências que advêm deste contexto, como é o caso da crescente exposição à 

violência, para que o seu rendimento desportivo seja também maximizado e nunca 

prejudicado (Gomes, 2013). É ainda importante que, através deste estudo, se reforce a 

importância do confronto ativo como estratégia particularmente importante para a 

gestão da exposição à violência, no que diz respeito ao seu impacto no rendimento 

desportivo.  
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